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Mulheres invisíveis: um relato de experiência sobre 
a promoção de saúde para as mulheres privadas de 

liberdade

Bruna Inez dos Santos Cruz1, Patrícia Modiano1

RESUMO 

Introdução: A população carcerária feminina só cresce e, concomitantemente, ocorre o aumento da violação 
GH�GLUHLWRV�EiVLFRV�� FRPR�R� DFHVVR� j� VD~GH� H� j�GLJQLGDGH��1HVVH� VHQWLGR�� DV�TXHVW}HV� H[FOXVLYDV�GR� VH[R�
feminino são negligenciadas e seus problemas tornam-se invisíveis dentro do Sistema Prisional. Relato de 
Experiência: Foi desenvolvida como ação de extensão da Liga Acadêmica de Ginecologia e Obstetrícia –
LAGOB, uma atividade para as reeducandas da Penitenciária Feminina de Guariba. Para isso, 6 membros 
foram selecionados para acompanharem e realizarem consultas, colherem o exame do Papanicolau, em 
FRQMXQWR�FRP�RXWURV�YROXQWiULRV��GHQWUH�HOHV�XPD�PpGLFD�TXH�LULD�DX[LOLDU�QRV�DWHQGLPHQWRV��$�PDLRULD�GDV�
PXOKHUHV�UHODWRX�TXHL[DV�UHIHUHQWHV�j�VD~GH�PHQWDO��H�DVVLP��D�HVFXWD�DWLYD�IRL�D�IHUUDPHQWD�PDLV�XWLOL]DGD��
SRU�SHUPLWLU�D�FRPSUHHQVmR�GH�VXDV�UHDOLGDGHV��KLVWyULDV�H�TXHL[DV��H�R�LPSDFWR�GR�DEDQGRQR�SRU�SDUWH�GH�
seus familiares e a perda de apoio. Discussão: A atividade permitiu corroborar com os dados encontrados na 
literatura relacionados à falta de acesso à saúde e outros direitos humanos, evidenciando a relevância dessas 
ações. Conclusão: O oferecimento dos atendimentos médicos e exames preventivos para essa população é 
GH�H[WUHPD�LPSRUWkQFLD��GHYLGR�j�SUHFDULHGDGH�GR�DFHVVR�j�VD~GH�GHYLGR�DRV�EHQHItFLRV�TXH�RV�DWHQGLPHQWRV�
poderão repercutir em suas vidas. Portanto, a atividade realizada possibilitou a oportunidade de conhecer uma 
SRSXODomR�GLVWDQWH�GR�QRVVR�FRWLGLDQR�H�FRPSUHHQGHU�VXDV�QHFHVVLGDGHV��SDUD�TXH�QR�QRVVR�IXWXUR�SRVVDPRV�
agir em prol da saúde de populações negligenciadas.

Palavras-chave: ,QVWLWXLo}HV�SHQDLV��PXOKHUHV��SRSXODo}HV�PDUJLQDOL]DGDV��DFHVVR�DRV�VHUYLoRV�GH�VD~GH��
promoção de saúde .
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ABSTRACT

Introduction:The female prison population increase every day and, there is also an increase in the violation 
RI�EDVLF�ULJKWV��VXFK�DV�DFFHVV� WR�KHDOWK�DQG�GLJQLW\��6R��ZRPHQ·V�H[FOXVLYH� LVVXHV�DUH�QHJOHFWHG�DQG�WKHLU�
SUREOHPV�EHFRPH�LQYLVLEOH�ZLWKLQ�WKH�3ULVRQ�6\VWHP��([SHULHQFH�5HSRUW��,W�ZDV�GHYHORSHG�DV�DQ�H[WHQVLRQ�
DFWLRQ�RI�WKH�*\QHFRORJ\�DQG�2EVWHWULFV��/$*2%��,QWHUHVW�*URXS��DQ�DFWLYLW\�IRU�WKH�LQPDWHV�RI�WKH�)HPDOH�
3HQLWHQWLDU\�RI�*XDULED��)RU�WKLV����PHPEHUV�ZHUH�VHOHFWHG�WR�KHOS�DQG�FDUU\�RXW�FRQVXOWDWLRQV�DQG�WR�WDNLQJ�
WKH� 3DS� VPHDU�� DORQJ�ZLWK� RWKHU� YROXQWHHUV�� LQFOXGLQJ� D� GRFWRU�ZKR�ZRXOG� DVVLVW� LQ� WKH� FRQVXOWDWLRQV�� ,Q�
addition to existing chronic comorbidities, the majority reported complaints related to mental health, thus, 
DFWLYH�OLVWHQLQJ�ZDV�WKH�PRVW�XVHG�WRRO��DV�LW�DOORZV�WKH�XQGHUVWDQGLQJ�RI�WKHLU�UHDOLWLHV��VWRULHV�DQG�FRPSODLQWV��
and the impact of abandonment on the part of their families and the loss of support. Discussion: The activity 
DOORZHG�XV�WR�FRUURERUDWH�WKH�GDWD�IRXQG�LQ�WKH�OLWHUDWXUH�UHODWHG�WR�WKH�ODFN�RI�DFFHVV�WR�KHDOWK�DQG�RWKHU�KXPDQ�
rights, evidencing the relevance of these actions. Conclusion: The provision of medical care and preventive 
H[DPV�IRU�WKLV�SRSXODWLRQ�LV�H[WUHPHO\�LPSRUWDQW��GXH�WR�WKH�SUHFDULRXV�DFFHVV�WR�KHDOWK�DQG�DOO�WKH�EHQHÀWV�RI�
the consultations. Therefore, the activity carried out provided the opportunity to meet a population far from 
RXU�HYHU\GD\�DQG�XQGHUVWDQG�WKHLU�QHHGV��VR�WKDW�LQ�RXU�IXWXUH�ZH�FDQ�DFW�LQ�IDYRU�RI�WKH�KHDOWK�RI�QHJOHFWHG�
populations.

Keywords: Penal institutions, women, marginalized populations, access to health services, health promotion. 
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INTRODUÇÃO

 O sistema prisional passou a ser usado como 
SHQD�DSHQDV�QD�,GDGH�0pGLD��GXUDQWH�R�TXDO�D�,JUHMD�
ID]LD�PRQJHV� H� FOpULJRV� TXH� QmR� FXPSULDP� FRP� DV�
VXDV�REULJDo}HV�D�ÀFDUHP�SUHVRV�HP�FHODV��1R�%UDVLO��
o início do sistema penitenciário se iniciou com a 
&DUWD�5pJLD�GH���GH�MXOKR�GH�������TXH�GHWHUPLQRX�D�
FRQVWUXomR�GD�&DVD�GH�&RUUHomR�GD�&RUWH��(P�������
as mesmas precariedades existentes hodiernamente 
foram encontradas, e desta maneira, foi necessário 
determinar uma visita nas prisões com o objetivo de 
DQDOLVDU�H�UHODWDU�DV�LQDGHTXDo}HV��H�FRQVHTXHQWHPHQWH��
propor melhorias1.
  Mesmo com propostas, irregularidades das 
mais diversas naturezas são encontradas no sistema 
prisional brasileiro. A superlotação nos presídios 
é um problema estrutural crônico. O Brasil conta 
FRP� ���� PLO� GHWHQWRV�� FDUDFWHUL]DQGR� R� SDtV� FRPR�
D� TXDUWD� PDLRU� SRSXODomR� FDUFHUiULD� GR� PXQGR�. 
Mesmo com o aumento exponencial desse número, as 
FRQGLo}HV�SUHFiULDV�QmR�VH�DOWHUDP��ID]HQGR�FRP�TXH�
D�VLWXDomR�LQVDOXEUH�HP�TXH�YLYHP��FDUDFWHUL]DGD�SHOD�
superlotação, escassez de alimentos, doenças, falta de 
higiene, violência e ausência de atendimento médico 
persistam. 
� 'DGRV� GH� ����� DSRQWDP� TXH� DV� PXOKHUHV�
UHSUHVHQWDYDP� ��� GH� WRGD� D� SRSXODomR� FDUFHUiULD�
brasileira. A taxa de crescimento da população 
FDUFHUiULD�IHPLQLQD�DXPHQWRX�PDLV�TXH�D�PDVFXOLQD�. 
Concomitantemente, ocorre o aumento da violação 
dos direitos humanos básicos, como o acesso à saúde e 
j�GLJQLGDGH��2�SHUÀO�GDV�PXOKHUHV�HQFDUFHUDGDV�YDULD��
PDV�HP�VXD�PDLRULD�HODV�WHP�DWp����DQRV�GH�LGDGH��VmR�
negras, não concluíram o ensino médio e estão em 
LGDGH� UHSURGXWLYD�� HYLGHQFLDQGR�XPD�TXHVWmR� VRFLDO�
e implicando em considerar as características locais e 
suas condições de vida para a elaboração de políticas 
públicas4. 
� ,QVWLWXtGD�� HP� ������ D� 3ROtWLFD� 1DFLRQDO�
de Atenção às Mulheres em Situação de Privação 
de Liberdade e Egressas do Sistema Prisional 
�31$03(���FRP�R�REMHWLYR�GH�UHIRUPXODU�DV�SUiWLFDV�
do sistema prisional feminino no país e garantir seus 
direitos5�� 'HVVH� PRGR�� RV� SURÀVVLRQDLV� GD� VD~GH�
precisam estimular os cuidados com a saúde, seja em 
ações de promoção à saúde ou prevenção a doenças, a 
exemplo de uma rotina de coleta do exame preventivo 

SDUD� R� FkQFHU� GH� FROR� GH� ~WHUR� �FLWRSDWROyJLFR��
H� SUHYHQomR� GDV� ,67V� �LQIHFo}HV� VH[XDOPHQWH�
WUDQVPLVVtYHLV�� SRU�PHLR� GH� Do}HV� GH� HGXFDomR� HP�
saúde e garantia do oferecimento dos preservativos 
IHPLQLQR�H�PDVFXOLQR��Mi�TXH�HVWXGRV�HP�SRSXODo}HV�
carcerárias femininas constituem grupo especialmente 
vulnerável a infecções transmitidas por via sexual6. 
Sendo o sistema penitenciário construído por e para 
KRPHQV�� HVSHFLÀFLGDGHV� IHPLQLQDV� QR� TXH� WDQJH�
D� TXHVW}HV� GH� JrQHUR�� PDWHUQLGDGH� GHQWUH� RXWURV�
aspectos relevantes à mulher são negligenciadas 
GHQWUR�GR�VLVWHPD�SULVLRQDO�Mi�TXH�D�UHIHULGD�SROtWLFD�
é vulnerável no sentido intersetorial, pelo fato do 
Ministério da Saúde não ser citado no texto�.
 Outro aspecto de relevância está relacionado 
à maternidade dentro do sistema prisional. O 
DFHVVR� j� DVVLVWrQFLD� DR� SUp�QDWDO� FRUULTXHLUDPHQWH�
p� LQDGHTXDGR�GHYLGR� j� FDUrQFLD� GH� SURÀVVLRQDLV� GH�
VD~GH�H�j�GLÀFXOGDGH�GH�UHDOL]DomR�GH�H[DPHV��YLVWR�
a necessidade de uma articulação entre os serviços 
GR� PXQLFtSLR�� (VWDV� IUDJLOLGDGHV� LPSHGHP� TXH� VH�
assegure uma gestação segura, um parto humanizado 
e prevenção intercorrências4. Após o nascimento 
da criança, é assegurado pela Constituição Federal 
e políticas públicas o direito de mães privadas de 
OLEHUGDGH� SHUPDQHFHUHP� FRP� VHXV� ÀOKRV� GXUDQWH�
RV�SULPHLURV�VHLV�PHVHV��SDUD�TXH�VHMD�HVWLPXODGD�H�
realizada a amamentação exclusiva�. Obter prisão 
preventiva domiciliar perante a gestação, ser mãe de 
FULDQoD� FRP�DWp� ��� DQRV9 e existirem iniciativas de 
JDUDQWLD�GH�XP�ORFDO�DGHTXDGR�SDUD�R�DFROKLPHQWR�GD�
mãe e do bebê após o parto, podem ser alternativas 
para a realidade atual, caracterizada por um ambiente 
FDUFHUiULR� LQDGHTXDGR�� FRP� DOWHUDo}HV� LPSRUWDQWHV�
GH�RUGHP�ELROyJLFD��SVtTXLFD�H�VRFLDO�
 A violência física também é algo recorrente 
nas prisões brasileiras. A agressão muitas vezes 
é realizada pelos próprios funcionários das 
penitenciárias e outras mulheres, como companheiras 
GH�FHODV��TXH��DR�UHODWDUHP�WDO�VLWXDomR��VRIUHP�FRP�
R�GHVFDVR�GRV�SURÀVVLRQDLV��([LVWHP� OLWHUDWXUDV�TXH�
abordam essas circunstâncias, como no livro “Presos 
TXH�0HQVWUXDPµ��GD�DXWRUD�1DQD�GH�4XHLUR]��R�TXDO�
DSUHVHQWD� GHSRLPHQWRV� TXH� UHODWDP� QmR� VRPHQWH�
as causas da prisão, mas também a vivência nas 
SHQLWHQFLiULDV�H�D�UHODomR�FRP�D�IDPtOLD�H�ÀOKRV��8P�
deste depoimentos é o de Glicéria Tupinambá, uma 
índia moradora na Terra Indígena Tupinambá de 
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2OLYHQoD��QR�VXO�GD�%DKLD�H�TXH�IRL�SUHVD�MXQWR�FRP�
VHX�ÀOKR�GH�XP�PrV�H�PHLR�GH�YLGD��(P�GHFRUUrQFLD�
do estresse vivenciado, não conseguia amamentar e os 
funcionários da penitenciária se recusaram a buscar 
atendimento médico��. Este é apenas um dos diversos 
UHODWRV� TXH� UHSUHVHQWDP� D� UHDOLGDGH� HP� TXH�PXLWDV�
mulheres vivem atualmente. 
 A ressocialização dos presos não é 
proporcionada pelas prisões do Brasil e do mundo. Os 
direitos do Código Penal não são cumpridos na prática. 
3ULPHLUR�SRUTXH� VmR� LQGLYtGXRV�TXH�QmR� WLYHUDP�DR�
longo de suas trajetórias, oportunidades de acesso a 
bens e serviços necessários para uma socialização 
bem-sucedida. Em segundo plano, devido tanto ao 
modo como são tratadas durante o cumprimento da 
SHQD� H� SHOD� YLVmR� GHVFRQÀDGD� H� SUHFRQFHLWXRVD� GD�
sociedade em relação ao seu histórico. Conforme 
Mário Ângelo Silva, psicólogo e professor do 
Departamento de Serviço Social da Universidade de 
%UDVtOLD��8Q%���TXDQGR�R�VXMHLWR�VDL��PHVPR�Mi�WHQGR�
cumprido a pena, ele muitas vezes não é aceito pela 
família nem pela comunidade e muito menos pelo 
PHUFDGR� GH� WUDEDOKR�� RV� TXDLV� DFKDP� TXH�� SRU� WHU�
cometido o crime uma vez, ele vai ser eternamente 
criminoso11. 
 O processo de ressocialização visa reeducar 
SHVVRDV�SULYDGDV�GH� OLEHUGDGH�SDUD�VH�DGHTXDUHP�jV�
condições e leis da sociedade. Ao serem realizadas 
Do}HV�GH�HGXFDomR�HP�VD~GH��RÀFLQDV�SDUD�WUHLQR�GH�
habilidades, educação, a aproximação dos familiares 
e a prestação de serviços, proporcionam-se condições 
para o retorno a sociedade e seguir em frente com sua 
vida. Diminuir o preconceito contra a ex-presidiária 
passa necessariamente pela implantação de programas, 
SURMHWRV�H�Do}HV�GH�LQFOXVmR�TXH�FULHP�SRVVLELOLGDGHV�
de reconstrução da vida em sociedade. Segundo a 
218� HP� ������ p� QHFHVViULR� JDUDQWLU� VHUYLoRV� GH�
órgãos governamentais ou privados capazes de prestar 
j�SHVVRD�VROWD��XP�DX[tOLR�HÀFD]�SyV�HQFDUFHUDPHQWR��
TXH�WHQGD�D�GLPLQXLU�RV�SUHFRQFHLWRV�SDUD�FRP�HOD�H�
permita sua ressocialização��. 
 Logo, a população feminina do sistema 
SHQLWHQFLiULR�HQIUHQWD�LQ~PHURV�GHVDÀRV�TXH�WRUQDP�
o processo de cumprimento de pena ainda mais 
sofrível. Diante disso, nota-se a necessidade de 
garantir os direitos humanos para as mulheres privadas 
GH� OLEHUGDGH�� RV� TXDLV� VmR� PXLWDV� YH]HV� QHJDGRV� H�
impactam negativamente na ressocialização desta 

população.  

RELATO DE EXPERIÊNCIA

 A atividade de extensão realizada pela Liga 
$FDGrPLFD�GH�*LQHFRORJLD�H�2EVWHWUtFLD��/$*2%���
foi realizada na Penitenciária Feminina de Guariba e 
teve como objetivo promover saúde. Seis membros da 
liga foram selecionados pela diretoria vigente. Uma 
docente da Faculdade de Ciências da Saúde de Barretos 
'U��3DXOR�3UDWD��)$&,6%��H�RXWUDV�YROXQWiULDV��GHQWUH�
elas uma médica, dentista, psicóloga e pedagoga 
IRUDP�j�DomR�TXH�RFRUUH�PHQVDOPHQWH��2�FRQYLWH�DRV�
alunos da liga foi realizado pela docente da FACISB, 
partindo-se do interesse dos ligantes em desenvolver 
pontualmente atividade de extensão em um cenário 
TXH� KDELWXDOPHQWH� HOHV� QmR� UHDOL]DP� Do}HV� HP�
saúde. 
 A ação ocorreu em um sábado e os discentes 
membros da liga tiveram a oportunidade de 
acompanhar e realizar consultas nas reeducandas. No 
TXHVLWR�JHUDO��VHJXQGR�UHODWRV�GRV�VHUYLGRUHV�GR�&'3��
principalmente do diretor da saúde, a vulnerabilidade 
QD� VD~GH� HVWi� UHODFLRQDGD� j� GLÀFXOGDGH� GH� DFHVVR�
a cuidados básicos de higiene como a falta de 
absorventes, fragilidade na atenção ginecológica 
e obstétrica, prevenção de infecções sexualmente 
WUDQVPLVVtYHLV��,67V���DOpP�GH�FXLGDGRV�FRP�GRHQoDV�
crônicas e saúde mental. Na penitenciária, além de 
TXHL[DV� ItVLFDV� FU{QLFDV�� D� PDLRULD� GDV� SDFLHQWHV�
DWHQGLGDV� DSUHVHQWDYDP� TXHL[DV� UHODFLRQDGDV� j�
VD~GH� PHQWDO�� GH� PRGR� TXH�� PXLWDV� Mi� ID]LDP� XVR�
e outras solicitaram o início de alguma medicação 
psicotrópica. Assim, durante os atendimentos, a 
ferramenta mais utilizada foi a escuta ativa, pois ao 
RXYLU�FRP�DWHQomR�R�TXH�HODV�HVWDYDP�WUDQVPLWLQGR��
nos permitiu a compressão de suas realidades, 
KLVWyULDV� H� TXHL[DV�� SDUD� TXH� SXGpVVHPRV� OLGDU� GH�
forma singular e única.
 Outra vulnerabilidade verbalizada foi o 
abandono e a perda de apoio por parte de familiares 
e companheiro. Elas recebem poucas visitas ou 
nenhuma e dessa forma, se distanciam não somente 
GH�VHXV�SDLV��PDV�WDPEpP�GH�VHXV�ÀOKRV��RV�TXDLV�VmR�
criados por familiares ou são direcionados a abrigos, 
gerando impotência e solidão nessas reeducandas. 
'HVVH�PRGR��DV�YLVLWDV�WRUQDP�VH�HVVHQFLDO��SDUD�TXH�
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essas mulheres se sintam amparadas e permita acesso 
a itens de higiene e alimentos não oferecidos pelo 
&'3��&HQWUR�GH�'HWHQomR�3URYLVyULD��
 Posteriormente às consultas, foi realizada 
a coleta do exame preventivo para o câncer de colo 
GH� ~WHUR�� R� 3DSDQLFRODX�� R� TXDO� GHYH� VHU� RIHUHFLGR�
D�WRGDV�DV�PXOKHUHV�QD�IDL[D�HWiULD�GH����D����DQRV��
Como grande parte da população feminina encontra-
se na faixa etária preconizada para o rastreamento, 
UHDOL]DPRV� DOJXPDV� FROHWDV� H� UHDÀUPDPRV� D�
necessidade da garantia do acesso ao exame e 
seguimento, se necessário.  
� $R� ÀQDO� GD� DomR�� � IRL� UHDOL]DGR� � R��
reconhecimento da infraestrutura da penitenciária, 
GXUDQWH� R� TXDO� SXGHPRV� FRPSUHHQGHU� VHX�
funcionamento e recursos presentes para a rotina do 
CDP. Tivemos a oportunidade de conhecer o local 
onde ocorrem os banhos de sol e a ala da maternidade 
onde gestantes e mães com seus bebês permanecem 
até o 6ª mês de vida.

DISCUSSÃO

 A saúde mental no sistema penal brasileiro é 
SUHRFXSDQWH�� SULQFLSDOPHQWH� SDUD� DV� PXOKHUHV�� TXH�
apresentam cinco vezes mais chance de apresentar 
SUREOHPDV�PHQWDLV�GR�TXH�DV�PXOKHUHV�HP�OLEHUGDGH��. 
'DGRV�DSRQWDP�TXH�D�SUHYDOrQFLD�GH�GRHQoD�PHQWDO�
entre a população privada de liberdade é maior, 
UHSUHVHQWDQGR������GR�TXH�QD�FRPXQLGDGH�HP�JHUDO�
TXH�p�GH����4��$�SHUFHSomR�H�R�UHODWR�GRV�SURÀVVLRQDLV�
GR� &'3�� TXDQWR� D� DOWD� SUHYDOrQFLD� GH� UHHGXFDQGDV�
FRP�DOJXPD�GRHQoD�PHQWDO��UHIRUoD�R�TXH�D�OLWHUDWXUD�
apresenta sobre o tema.  
� $�SULVmR�p�UHFRQKHFLGD�FRPR�XP�HVSDoR�TXH�
pode gerar graves implicações psicológicas para a 
YLGD� GDV� PXOKHUHV�� TXH� DSUHVHQWDP� WD[DV� PDLRUHV�
de problemas relacionado à saúde mental14 e o 
ambiente penitenciário é um determinante importante 
QR� FRQWH[WR� GD� VD~GH�PHQWDO� SRUTXH� GHVRUJDQL]D� R�
estado mental das pessoas privadas de liberdade, 
FRPSURPHWHQGR�VHX�HTXLOtEULR15��2�FRQÀQDPHQWR�WHP�
VLGR�DSRQWDGR�SHOD�OLWHUDWXUD�HQTXDQWR�XP�GRV�IDWRUHV�
responsáveis pelos agravos em relação à saúde mental. 
(VWXGRV� GHVFUHYHP� TXH� DV� SUHVDV� WrP� XP� HOHYDGR�
grau de comorbidade psicopatológica, dependência 
de substância, transtorno de estresse pós-traumático e 

depressão maior16. 
 A solicitação de psicotrópicos no CDP é 
extensiva. Muitas destas mulheres já faziam uso 
destas medicações antes do encarceramento. Estudos 
PRVWUDP� TXH� SHVVRDV� HQFDUFHUDGDV� H[SHULPHQWDP�
doenças mentais a taxas desproporcionais e usam muito 
PDLV�PHGLFDPHQWRV�SVLTXLiWULFRV�TXH�LQGLYtGXRV�HP�
comunidade��. Para alguns autores, essas medicações 
são utilizadas como fuga da realidade, controle do 
sono, sintomas depressivos e uma busca por métodos 
para lidar com o sofrimento��. 
 A assistência à saúde da população carcerária 
p� QHJOLJHQFLDGD�� &RPR� YLYHQFLDGR� QR�&'3� TXDQWR�
D� GLÀFXOGDGH� GH� DFHVVR� j� DVVLVWrQFLD�� DOJXPDV�
fragilidades foram mais enfatizadas como a ausência 
de rotina de exames ginecológicos, no seguimento de 
condições crônicas de saúde, no acompanhamento dos 
TXDGURV�UHODFLRQDGRV�j�VD~GH�PHQWDO��LQDFHVVLELOLGDGH�
a produtos de higiene íntima, como absorventes e 
WRGDV� HVWDV� LQHÀFLrQFLDV� UHSHUFXWHP� QD� TXDOLGDGH�
GH� YLGD� GHVWDV� PXOKHUHV�� $SRQWD�VH� TXH� D� PXOKHU�
presa tem direito à assistência à saúde, respeitadas as 
singularidades da sua condição feminina.  Assim, a 
Política Nacional de Saúde no Sistema Penitenciário 
�31663�� UHIRUoD� D� H[LVWrQFLD� GH� XPD� OLVWD�PtQLPD�
de procedimentos no âmbito da promoção da saúde 
e prevenção de agravos em unidades de saúde 
prisional. Entre essas, a atenção integral à saúde da 
mulher19. 
 O abandono das mulheres nos presídios 
IHPLQLQRV� FRPR� UHODWDGR� SHOD� HTXLSH� GR� &'3�
de Guariba representa uma porcentagem dessa 
característica nos presídios brasileiros. A 
HVWLJPDWL]DomR� TXH� RFRUUH� HP� UHODomR� DV�PXOKHUHV��
FRQVHTXHQWHPHQWH� FRQWULEXL� SDUD� R� DEDQGRQR� GH�
seu companheiro ou companheira��. Tendo sua 
imagem convertida a um estigma de transgressora, 
são sujeitas a preconceito, abandono e afastamento 
de seus familiares. Esse afastamento se caracteriza 
FRPR� XPD� IRUPD� GH� SXQLomR� SDUD� HVWD�PXOKHU� TXH�
não cumpriu seu papel cobrado pela sociedade. 
,QGHSHQGHQWHPHQWH� GR� FULPH� TXH� FRPHWHX�� � HOD�
rompeu com seu lugar social e isso a protagoniza 
não apenas para seu aprisionamento jurídico, mas 
também pelo abandono e negligência����$�TXDQWLGDGH�
menor de visitas por parte das famílias pode estar 
relacionada à distância dos presídios femininos 
HP� UHODomR� DRV� IDPLOLDUHV� TXH� PXLWDV� YH]HV� QmR�
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DSUHVHQWDP� FRQGLo}HV� ÀQDQFHLUDV� FRPSDWtYHLV� SDUD�
se deslocarem por grandes distâncias��.
 Ademais, outras percepções foram 
HQFRQWUDGDV�� GH� PRGR� TXH� WLYHPRV� D� RSRUWXQLGDGH�
GH� YHU� XPD� SHTXHQD� SDUFHOD� GD� GLÀFXOGDGH� TXH�
essas mulheres enfrentam durante o cumprimento 
de suas penas, em relação a realidade de diversas 
penitenciárias espalhadas pelo país.  Logo, a atividade 
permitiu corroborar com os dados encontrados na 
literatura relacionados a falta de acesso a saúde e 
outros direitos humanos básicos, evidenciando a 
UHOHYkQFLD�GHVVH�WLSR�GH�DomR��D�ÀP�GH�JDUDQWLU�R�TXH�
é negado a elas.
 

CONCLUSÃO

� $� VLWXDomR� GH� YXOQHUDELOLGDGH� HP� TXH� HVVDV�
PXOKHUHV�YLYHP�UHDÀUPDP�D�QHFHVVLGDGH�GH�DFHVVR�D�
atendimentos médicos, odontológicos e psicológicos 
e a importância da prevenção e promoção da saúde 
Mi� TXH� VH� WUDWDP� GH� GLUHLWRV� KXPDQRV� EiVLFRV� TXH��
TXDQGR� SUHVHQWHV�� SRGHP� UHSHUFXWLU� H� LPSDFWDU� GH�
forma positiva em suas vidas. 
 A ação permitiu a oportunidade de conhecer 
XP�SHUÀO�GH�SRSXODomR�GLVWDQWH�GR�QRVVR�FRWLGLDQR��
HYLGHQFLDQGR� TXH� VRPHQWH� R�PDQHMR� GDV� FRQGLo}HV�
clínicas não é resolutiva e ressaltando a importância 
da compreensão das outras dimensões do adoecimento 
H�D�LQÁXrQFLD�GR�FRQWH[WR�QR�SURFHVVR�VD~GH�GRHQoD�
dessas mulheres. O contato dos estudantes de 
medicina com populações negligenciadas estimula 
uma formação humanista e crítica, objetivando 
aperfeiçoar competências necessárias para realizar 
ações em saúde e instigar a implementação de 
SROtWLFDV� S~EOLFDV� GH� LQFOXVmR� VRFLDO�� TXH� DWHQGDP�
para a promoção dos direitos humanos, das pessoas 
privadas de liberdade, fundamentando a reorientação 
GR�PRGHOR�DVVLVWHQFLDO��D�ÀP�GH�DWHQGHU�DV�FDUrQFLDV�
manifestadas por essa população.
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